
 

  

 

 

 

 

Expectativa de normalização da oferta de insumos piora: mais da metade 

da indústria acredita que será somente a partir do 3º trimestre de 2021 

Um ano após o início da pandemia, 6 a cada 10 indústrias fluminenses ainda enfrentam 

dificuldades para a aquisição de insumos e matérias primas nacionais ou importados – ainda 

que pagando mais caro por eles. Os dados são da Sondagem Especial de Fornecimento de 

Insumos e Matérias-primas. Em relação a outubro de 2020, as dificuldades se apresentam 

menos intensas, no entanto, os industriais registram perspectivas pessimistas e acreditam 

que a situação ainda demorará a se regularizar.  

A expectativa de normalização da oferta de insumos se mostrou a mais pessimista entre os 

três períodos de realização da pesquisa (outubro/20, novembro/20 e fevereiro/21). Mais da 

metade da indústria acredita que esta situação voltará ao normal somente a partir do 3º 

trimestre de 2021, sendo 59,8% dos empresários no caso de insumos nacionais, e 67,8% no 

caso de insumos importados. Cabe ressaltar que, para 13,7% e 15,4% dos entrevistados, a 

normalização da oferta dos insumos nacionais e importados, respectivamente, ocorrerá 

somente em 2022 ou posteriormente. Nas medições anteriores, a maior parte da indústria 

acredita que a oferta de insumos iria se regularizar até o segundo trimestre de 2021.  

Gráfico 1. Normalização da oferta de insumos – Fevereiro/2021 
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Quase um terço da indústria fluminense afirma ter dificuldades 

para atender a demanda de seus clientes 

Paralelamente, a pesquisa captou que quase um terço do empresariado industrial 

fluminense (33,1%) afirma ter tido entraves para atender sua demanda1, com destaque para 

8,7% dos entrevistados que sentem dificuldade em responder grande parte de seus clientes. 

Desses industriais com problemas no atendimento de sua demanda, 17,9% afirmam que o 

problema aumentou muito em fevereiro/21 frente a outubro/20. 

Gráfico 2. Dificuldade de atendimento em fevereiro/21 frente a outubro/20  

 

 

A Firjan salienta que a pesquisa foi realizada em fevereiro, antes das novas medidas 

restritivas decretadas em diversos estados, em resposta à piora do quadro da pandemia no 

território nacional. Com isso, ainda que os resultados tenham apresentado leve melhora em 

relação às pesquisas anteriores, a escassez de matérias-primas e insumos em inúmeras 

cadeias produtivas pode se agravar com as novas paralisações, configurando um entrave à 

recuperação da atividade industrial.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1 A dificuldade registrada em relação ao atendimento aos clientes pode ser motivada por diversas razões 
e não especificamente pela dificuldade de aquisição de insumos e matérias primas. 
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METODOLOGIA: 
Período de coleta: 1 a 4 de outubro de 2020; 3 a 12 de dezembro de 2020; e 1 a 12 de fevereiro de 2021. 
Amostra: Outubro/20: 315; Novembro/20: 315; Fevereiro/21: 326. 
 
A Sondagem Industrial é um levantamento de opinião empresarial, que tem como objetivo identificar as situações  
passadas e expectativas futuras da indústria. A Sondagem é realizada mensalmente desde setembro de 2010 pela  
Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN) em parceria com Confederação Nacional da Indústria  
(CNI). Os indicadores variam no intervalo de 0 a 100, valores acima de 50 pontos indicam aumento/otimismo. Para a  
análise foi usada uma margem de erro de um ponto. 
 
EXPEDIENTE: Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro – Firjan; Diretor de Competitividade Industrial e 
Comunicação Corporativa: João Paulo Alcantara Gomes; Gerente Geral de Relacionamento: Cesar Bedran; Gerente de 
Estudos e Pesquisas: Tatiana Sanchez; Coordenadora de Pesquisas Institucionais: Joana Siqueira; Equipe Técnica: Isabelle 
Martin; Gerente de Estudos Econômicos: Jonathas Goulart; Equipe Técnica: Camila Rocha e Kethelyn Ferreira. 
 
Informações: economia@firjan.com.br  
Visite nossa página: https://www.firjan.com.br/publicacoes/publicacoes-de-economia/sondagem-especial-fornecimento-de-insumos-e-
materias-primas-1.htm 
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